
 

 

      MELANOMA DO TRATO GENITAL FEMININO: UM RELATO DE CASO 

INTRODUÇÃO: O melanoma de mucosa vaginal (MMV) é um tipo de neoplasia rara 

que ocorre com frequência em torno dos 60 anos, normalmente após a menopausa. 

É caracterizado, principalmente, por ter sintomas de prurido, corrimento e 

sangramento vaginal. Além disso, apresenta alta chances de metástases, com 

preferência para as regiões linfonodais. DESCRIÇÃO DO CASO:  Paciente, sexo 

feminino, G2P2A0, 60 anos, encaminhada ao ambulatório de cirurgia oncológica 

relata queixa de corrimento rosa claro há cerca de 6 meses. Refere menarca aos 15 

anos, menopausa aos 52 anos e histórico de perineoplastia há 9 anos. Ao exame 

físico especular apresentou vagina e colo atróficos com presença de lesão enegrecida 

no terço inferior da vagina ocupando região anterior, lateral direita e posterior, 

poupando apenas parte lateral esquerda. Ao toque, foi observado superfície lisa, 

indolor a mobilização. Solicitada biópsia de parede vaginal a qual evidenciou 

melanoma invasor. Dessa forma, foi realizada histerectomia total abdominal e 

linfadenectomia. DISCUSSÃO: O MMV em suas fases iniciais localiza-se 

preferencialmente na parede anterior e terço inferior da vagina, no entanto, em casos 

avançados acomete as demais regiões da mucosa. O tratamento base é a ressecção 

da lesão com ou sem terapia adjuvante. Nesse caso, a abordagem mais agressiva, 

garante melhor prognóstico devido ao acometimento linfonodal associado a extensa 

área de invasão. Entretanto, a estética genital é um assunto que deve ser abordado 

durante a decisão terapêutica em consoante ao paciente, como uma possível 

intercorrência do procedimento. CONCLUSÃO: As complicações que a cirurgia pode 

gerar proporcionam um grande impacto na autoestima do indivíduo, portanto, é de 

fundamental importância a individualização dos casos e a abordagem das questões 

subjetivas, na tentativa de estabelecer uma melhor aceitação a terapêutica e 

consequente melhoria na qualidade de vida do paciente, principalmente em casos de 

cânceres de localizações raras, como esse. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Melanoma. Câncer vaginal. Neoplasias vulvares 

 


